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“Era uma selva tomada pela escória, onde os fortes dominavam os fracos e a vida valia bem menos do que a nossa reles consciência propunha”.
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NOSTALGIA


 

 

 Eles caminharam circunspectos pelas engenhosas passagens lineares daquela zona oca profunda e repleta de incertezas. O imenso abrigo ofereceu o semblante de algo magnífico, edificado unicamente com o objetivo de tornar-se um divino cativeiro. 

 Incrustados dentre materiais rijos de difícil penetração, viram hangares fortificados onde copiosas criaturas enclausuradas pagavam pelos fartos desvios. Graças ao alto preço cobrado pelo cometimento de diversos sacrilégios, os entes jamais conseguiriam liquidar suas dispendiosas obrigações perante a lei, resultando em exímias prisões perpétuas. O alvo intocável estava lá. Extermínios banalizaram-se.

 O grupo experimentou tudo aquilo e não guardou boas recordações, porém descobriu que o mistério envolvendo a importância da vida apresentou-se tão profundo quanto aquele poço. 











JORNADA INÉDITA


 

 

 

 A paisagem monótona e melancólica vista da janela envidraçada do automóvel de passeio proporcionava nítida apreensão à jovem passageira de cabelos dourados, desacostumada àquele tipo de cenário árido. Antipáticos cactos e toscos arbustos desfolhados enfeitavam a rodagem. Quase invisíveis, resistentes e teimosos animais rastejantes escondiam-se dos olhares alheios, predadores e vítimas anônimas da sobrevivência natural. A extensa planície desabitada não dispunha de água corrente e próspera vegetação, preciosidades talvez existentes à longa distância numa região somente alcançada através do pensamento. Sentada solitária no banco traseiro do carro em franca mobilidade, sob a agradável manta do eficiente sistema de ar refrigerado, a moça de brincos estelares tentou imaginar o motivo daquele lugar desgostoso ter sido esquecido por Deus. Nem frágeis nuvens esparsas encontravam disposição para encobrir o imponente céu aberto. Um lugar vazio e infeliz, soturno e angustiante. 

 A máscara feita de tecido fino na cor do firmamento, ornada com figuras de borboletas alaranjadas, cobria o seu rosto angélico, encobrindo parte da beleza dos olhares alheios. Ela devotava sua concentração entre a leitura de mensagens e notícias recepcionadas no telefone móvel, cuja qualidade do sinal enfraquecia rapidamente à medida que se afastava do progresso, e uma espiada no panorama visto pela ventana. Avistou um outdoor contendo a publicidade de um despretensioso posto de gasolina, o derradeiro estabelecimento do gênero ao longo dos próximos centenários quilômetros. Posteriormente, testemunhou a imagem de um incomum crucifixo cravado de forma invertida e pendente na terra áspera.

 — O que é aquilo? Qual o significado daquele símbolo? — indagou a donzela ao condutor, virando-se para obter uma fotografia da cena. 

 — O que a senhora perguntou? 

 — Desculpe-me, a cobertura sobre os meus lábios travou a saída da minha voz. — observou ela, ampliando o tom da fala: — Eu perguntei o significado daquela cruzeta oblíqua fixada distante no campo.

 — A cruz inclinada de cabeça para baixo? Uns acreditam que indica a posição correta para fugirmos daqui no dia do juízo final. É o norte da salvação. — explicou o motorista, fazendo o distintivo sinal religioso entre a testa, o peito e os ombros esquerdo e direito.

 — Povo criativo. — comentou ela, retornando à tela multifuncional do telefone. 

 A imagem do crucifixo invertido ficara guardada apenas em sua memória, visto que a lente da câmera não o conseguiu capturar em função do ligeiro deslocamento do carro. Instintivamente, ela segurou o berloque que se encontrava próximo ao seu discreto decote, recordando-se de que a sua mãe a havia presenteado na infância. 

 — Povo devoto e temente. — ajustou o experiente chofer, um sujeito magro de óculos garrafais, cujo palito de dentes não saía do canto da boca por motivo algum. 

 — Esse furo em sua máscara é esquisito. A proteção contra o vírus foi para o espaço. — ponderou ela, caçoando dele.

 — Eu não acredito nessas coisas. Uso esse troço por obrigação. Como pode um bicho invisível causar tantos males? Isso é invenção do governo para desviar o foco de outros problemas mais importantes. — opinou o descrente.

 — O senhor não assiste à televisão ou não lê jornais?! 

 — As emissoras de televisão e os jornais são comprados pelo governo. É tudo farinha do mesmo saco. — criticou ele. — Que tal mudarmos de assunto? A senhora pensará que eu sou reacionário ou algo do tipo. Olha, vejo que a senhora é uma pessoa disposta e corajosa. Poucos fazem este alongado percurso do nosso vilarejo ao deserto. Aqui é o fim do mundo! 

 — Trate-me por senhorita, por favor. — corrigiu a moça de saia comprida azul e blusa social  da mesma tonalidade, ajustando os curtos cabelos soltos abaixo da nuca. — Esse é o meu trabalho. Não importa se a localidade é afastada ou confinante, riscosa ou aprazível. 

 — Ah, trabalho... Mulheres da capital... Sabe o que eu penso a respeito disso?! Vocês deveriam se dedicar aos seus maridos e à criação dos filhos. Deixem esses empregos perigosos para nós, os homens. — indicou ele, desviando momentaneamente a atenção do distenso trânsito enquanto ajustava o espelho retrovisor interno do carro, oportunidade em que mirou as pernas da moça.

 — Fique alerta ao trajeto, por gentileza. — percebeu ela, relocalizando-se no banco traseiro e balançando a cabeça. — Que emprego perigoso?! Isso é um comentário preconceituoso! Machismo em alto grau, sabia? Você ainda vive na idade média?! Estamos próximos de chegarmos ao nosso destino?

 — Desculpe-me, não é machismo. É porque nós nos preocupamos com vocês, frágeis mulheres. Foi um simples comentário sem maldade. — explicou o condutor, retornando a vista ao asfalto pouco movimentado. — Sim, estamos próximos da chegada. Mais perto do que longe. — calculou ele.

 — Frágeis mulheres, sei. — resmungou a passageira, cruzando os dedos ausentes de anéis. 

 Ela retornou os olhares à janela oclusa. Imaginou-se noutra remota circunstância vivenciada no pretérito. Era uma inocente menina acompanhada dos pais numa esperável viagem de férias. As fartas malas acondicionadas no bagageiro prenunciavam momentos eufóricos na airosa região praiana. O contentamento reinava absoluto sobre as quatro rodas do veículo. Agradáveis conversas, gratuitas recordações e inventivas brincadeiras a três amenizavam a fluidez do tempo. “Diga um número, mamãe”. “Dois, filha”. “Eu digo nove. Papai, é a sua vez”. “Um”, respondera o genitor, vista grudada no asfalto. “Dois, nove e um... A soma resulta em doze. A letra do alfabeto é L”, concluíra a garotinha após somar com os dedos. “Agora é fruta. Limão! Eu escolho limão. Você, mamãe!”. “Fruta com L? Laranja, filha”. “Papai, uma fruta com a letra L. Não vale limão nem laranja. Cinco segundos!”. “Lima, filha”, escolhera o motorista. “Boa resposta. Também serve para a opção de Lugar. Um ponto para cada um”, determinara a menina, registrando a pontuação num caderno. “Outro número, mamãe”. “Hum, que tal o sete desta vez?”. “Sete, certo. Agora eu vou de cinco. Papai, preste atenção ao jogo, é a sua vez”. “Eu de novo?! Número quatro”, retrucara ele. “Sete, cinco e quatro. A totalidade dá dezesseis. A letra escolhida corresponde ao P”, apurou a criança. “A bola da vez é animal. Mamãe, você começa”. “Espécie de animal iniciada com a letra P? Pa, Pe, Pi... Porco! Porco, filha”. “Pato! Eu escolho pato. Papai, acorda! Bicho com P! Cinco segundos. Quatro, três...”. “Calma, filha. Pinto!”, apontara ele. “Pinto não é animal, papai. É filhote do galo e da galinha. O senhor perdeu um ponto!”, atestara ela, anotando o numeral zero na caderneta de resultados rente ao nome do pai. “Há controvérsia, filha”, brincara o genitor. “Se a coisa não é vegetal nem mineral, então é animal. Qual o veredicto, querida?”. “E eu sou a juíza? Bom, a Vyrna tem razão. Pinto não vale como resposta. Você desperdiçou um ponto”. “Trapaceiras!”, queixou-se o patriarca em tom de gracejo. Um distante clarão visto no horizonte presenteou os viajantes com o sequente estrondo de um trovão. A chuva não demorou a tomar as rédeas da pista. A noite profetizava intensa agitação. “Cuidado!”.

 — O que foi, senhorita? Está passando bem? Deseja que eu pare o carro? — interpelou o guia, presenciando a imagem refletida da moça em provisório estado de choque. 

 — Eu estou bem. — respondeu ela, recompondo-se do susto. — Preocupe-se simplesmente com o volante.

 A força do bem reinará absoluta sobre a imperfeição e as pragas perversas cairão em ruínas diante da plantação. Sigam-me os justos, definhem-se os infaustos, viva o Augusto! 

 O canto sacro entoava sereno pelo sistema de áudio do veículo, proveniente da única e distante transmissora de rádio. As linhas duplas seccionadas da rodovia estadual passavam apressadas pela lateral do bólido. Eles haviam partido do franzino aeroporto público fazia uma hora e meia. Pôde-se notar a instalação de uma robusta cerca de arame construída ao longo do caminho. Exausta, nem tanto quanto ansiosa, a jovem pensou em retocar a maquiagem abaixo da máscara, abaixando-a cuidadosamente, mas desistiu quando percebeu a diminuição da velocidade do transporte.  

 — É aqui?! Mas eu não vejo nada além dessa terra infértil. Há somente pedregulhos e areia, areia e pedregulhos. — reconheceu ela, observando uma longínqua cordilheira. 

 Ela calçou seus sapatos de bicos finos e desceu do sedan prata. O calor do Sol exibia a capacidade ímpar de fritar ovos sob o asfalto em parco período, caso se fizesse necessário tal empreitada. 

 — É aqui?! — repetiu ela, preocupada. — O meu GPS não mostra a localização de nenhuma estrutura física nesta região.

 — Sim, dona. Estamos no local apropriado. Não podemos nos aproximar daquela cerca. Vê a câmera de videomonitoramento instalada no poste? Ah, tome esta sombrinha. É descartável, feita sob encomenda para protegê-la da forte iluminação solar. — exagerou o motorista, oferecendo um pequeno guarda-chuva de cores variadas à jovem, objeto certamente esquecido por um displicente viajante noutra ocasião. 

 — Mas... Não era isso o que eu esperava. Ficarei sozinha no meio deste lugar selvagem? 

 — É somente por alguns minutos. Eles estão a caminho. Eu tenho que partir. Boa sorte, senhora! — registrou o homem, acenando para ela e reposicionando o palito no canto do rosto mascarado.

 A donzela distanciou-se da pista quente e se manteve abrigada sob a conveniente sombrinha. Ela viu quando o carro cruzou a despovoada rodovia no intuito de retornar ao ponto de partida na cidade. O automóvel seguiu por reduzidos metros e, inesperadamente, deu marcha a ré, voltando ao local em que se encontrava.

 — O que foi? O senhor se esqueceu de algo? — perguntou ela, curiosa.

 — Muito pelo contrário. A senhora havia deixado esta maleta no banco traseiro. São seus utensílios de maquiagem, não é mesmo? 

 — São minhas ferramentas de trabalho. Obrigada. — agradeceu ela, ríspida.     

 — Humm, ferramentas de trabalho. Tenha cuidado e sucesso, dona. — desejou ele, acelerando novamente o carro.

 Pouco tempo se passou e o calor daquela manhã de outono cresceu de maneira medonha. Transpirando acima do comum, a jovem manteve-se de pé diante da estrada, segurando a proveitosa sombrinha ganha de presente. Num determinado momento, quando tentava conferir em vão os registros armazenados no aparelho telefônico fora da área de cobertura, apareceu em sua dianteira um garoto carregando uma pequena caixa de madeira. Nela continham guloseimas colocadas à venda.

 — Ai, que susto! — disse ela, recuperando-se do espanto. — O que você faz neste local deserto, menino? Onde você mora? 

 — Eu lhe ofereço salgados artesanais apetitosos. A senhora quer prová-los? — indagou o pálido garoto, aparentemente acostumado àquele clima ardente num tacanho calção feito de tecido na cor da pele, tão campestre quanto a singela camisa xadrez de botões e chinelos exaustos. 

 — Parecem gostosos. Sinto muito, guri. Eu não disponho de dinheiro em espécie. Você não aceita cartão de crédito ou débito, não é mesmo? — perguntou a viajante, olhando para o horizonte na direção da remota montanha. — Eu estou mais preocupada com a demora do veículo que virá me resgatar. Aliás, nem aprecio  esse tipo de salgado. Você deveria vender água ou picolé ao invés desses produtos alimentícios. Outra opção seria comercializar álcool.  

 — Eu não posso vender isso. Sou menor de idade. 

 — Menor de idade?! Não, não. Refiro-me ao álcool em gel. Esqueci o meu estojo no avião. Sinto as mãos encardidas. — explicou a forasteira.

 Naquele exato instante, uma picape de vidros escuros apareceu nas proximidades, vinda do extremo da região desértica. O desconhecido veículo parou diante de um incógnito portão, erguendo poeira do assoalho seco, entre teimosos pés de plantas espinhentas. O motorista de face encoberta saiu do veículo visando liberar o cadeado. Depois, retomou o trajeto cheio de minúsculas pedras pela trilha e alcançou seu destino rente à estrada. 

 — Bom dia, senhora Vyrna Astrayjan. Seja bem-vinda ao inferno! Entre no veículo. — ordenou o sisudo homem uniformizado, em cujo bolso da camisa parda apareciam as iniciais do nome junto à meia dúzia de números. 

 Ele conferiu os dados do documento entregue pela moça com os registros feitos numa folha de papel pregada numa prancheta. Ato contínuo, entregou a ela um crachá pré-fabricado onde figuravam a imagem e o nome da moça impressos sob o termo “visitante”.

 — Bom dia! Fiquei bonita nesta foto: pelo menos não estou mascarada. — brincou ela. — Essa febre ambiental estava me deixando louca. Ainda bem que aquele moleque me fez companhia.

 — Moleque?! Qual moleque, dona Vyrna? — questionou o responsável pela picape, olhando cuidadosamente ao redor. 

 — Havia um menino aqui! Era um pirralho moreno claro, mais ou menos dez anos de idade. Vestia camisa contendo quadrados escuros e brancos! Ele vendia iguarias numa caixa improvisada e mostrava o rosto descoberto! Para onde ele foi tão depressa? — alarmou-se a moça, abaixando-se com o propósito de conferir os fundos do utilitário.

 — Não havia ninguém neste ponto além da senhora. Às vezes o calor em excesso provoca incríveis miragens. Nós juramos que é real. Eu mesmo já experimentei diversas alucinações. A última delas foi até engraçada: observei pombos enfileirados em cima do guarda-roupas do meu dormitório. Abaixo dos pássaros ilusórios, sobre o chão frio do aposento, vi tartarugas vagarem livremente pela calada da noite. Acredito que a forte droga que me deram naquela noite contribuiu para essa imaginação criativa. — contou o homem, protegendo-se do calor junto à lataria do veículo. — Outro estranho devaneio, entretanto, deixou-me de cabelos em pé. Eu me encontrava no banheiro de casa escovando os dentes. Num determinado momento, observei pelo espelho o reflexo da imagem do meu filho retirando um objeto no interior do quarto. Concluída a limpeza dentária, fui à cozinha e encontrei a minha esposa. Indaguei o paradeiro do menino e ela informou que o garoto estava na escola desde cedo. Quem de fato transitou ali naquele ensejo?! Coisas do subconsciente?  

 — Miragens não falam conosco. — reagiu a moça, intrigada, buscando sinais de pegadas eventualmente salvas no solo.

 — Naquele mesmo dia, minutos depois do café da manhã, fomos informados pelo telefone que o menino fora conduzido ao posto médico do colégio devido a um mal súbito. Disseram que ele havia desmaiado no meio da aula de biologia. Por sorte, fora somente um susto e o fedelho ficou bem. Hoje ele integra a equipe juvenil campeã de futebol.

 O vidro lateral esquerdo traseiro do carro abriu-se pela metade e uma voz masculina clamou por imediatas providências:

 — Vocês dois: já basta de tanto diálogo. Pensam que são os donos do mundo? Entrem imediatamente.

 Vyrna Astrayjan mostrou-se cismada e adentrou o interior do volumoso automóvel, aconchegando-se na companhia de dois homens vestidos com roupas escurecidas e gravatas. Num o adereço era cinza. O outro continha tonalidades vermelha e índigo. Ambos usavam crachás onde apareciam as suas matrículas funcionais e fotografias. A convidada trouxe consigo sua maleta de couro e a sombrinha nas cores do arco-íris. 

 — Senhora Vyrna, esse utensílio ridículo para proteção contra a chuva é desnecessário nestas cercanias. Jogue-o pela janela e sente-se no meio do banco. — orientou o indivíduo mais velho de gravata discreta e número de série 478, cujos óculos espelhados lhe roubavam parte da aparência. Ele cedeu espaço para o ingresso da passageira. 
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